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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A EDUCAÇÃO E A DITADURA MILITAR BRASILEIRA EM TEMPOS DE DISCURSO 
DE PÓS-VERDADE

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Débora Cristina Machado Cornélio
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Heitor Messias Reimão de Melo
Maria Regina Momesso
Andreza de Souza Fernandes
Monica Soares
Carlos  Simão Coury Corrêa
Valquiria Nicola Bandeira

DOI 10.22533/at.ed.3322020011

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 11
A AUTOMEDICAÇÃO, HÁBITOS E RISCOS PARA A SAÚDE

Ramona Raquel Silva dos Reis
Dienifer Patricia Pippi
Uliane Macuglia

DOI 10.22533/at.ed.3322020012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 19
A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR A PROPOSTA DA BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) E O PROCESSO DE DISCUSSÃO E 
HOMOLOGAÇÃO

Juliana Duarte de Oliveira 

DOI 10.22533/at.ed.3322020013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 32
A COMPREENSÃO DOS PROFESSORES DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE 
UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA DO ESTADO DO MATO GROSSO ACERCA DA 
INCLUSÃO

Ruth Alves de Souza
Robson Alex Ferreira
Wanessa Eloyse Campos dos Santos
Josielen de Oliveira Feitosa
Sandra Simone Silva Cruz
Meire Ferreira Pedroso da Costa
Daiany Takekawa Fernandes
Huana Caroline Alves da Silva
Jucelia Maria da Silva

DOI 10.22533/at.ed.3322020014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 44
A COMUNICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE GESTÃO NAS INSTITUIÇÕES 
EDUCACIONAIS: ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA DO MUNICÍPIO DE 
BRUSQUE/SC

Edson Batistel
Josely Cristine Rosa Trevisol
Ricardo Pereira



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.3322020015

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 63
A CONCEPÇÃO SOCIOPSICOLÓGICA COMO FUNDAMENTO DO ENSINO DA 
INFORMÁTICA EDUCACIONAL ACESSÍVEL AOS ALUNOS CEGOS E COM BAIXA 
VISÃO INCLUSOS NA ESCOLA COMUM

Lucia Terezinha Zanato Tureck
Vandiana Borba Wilhelm

DOI 10.22533/at.ed.3322020016

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 77
A CONFIGURAÇÃO DE TENDÊNCIAS E VERTENTES HISTORIOGRÁFICAS 
EDUCACIONAIS NA ATUALIDADE

Cássia Regina Dias Pereira

DOI 10.22533/at.ed.3322020017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 89
A CONSCIÊNCIA DO PROFESSOR E O CURRÍCULO INTEGRADO

Liára Colpo Ribeiro
Ricardo Antonio Rodrigues 

DOI 10.22533/at.ed.3322020018

CAPÍTULO 9............................................................................................................. 103
A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO POR MEIO DO TEATRO: 
APRENDIZAGEM EM MOVIMENTO

Maurício Mendes
Cláudia Ferreira Reis Concordido
Jeanne Denise Bezerra de Barros

DOI 10.22533/at.ed.3322020019

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 113
A CONTRIBUIÇÃO DA CONSTRUÇÃO DE MODELOS NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM – UM CASO PRÁTICO

Gustavo Dinis Viana
Ana Paula Fonseca dos Santos Nedochetko 
Paulo Eduardo Santos Nedochetko

DOI 10.22533/at.ed.33220200110

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 117
A CONTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES DE EXTENSÃO PARA O CURRÍCULO INTEGRADO

Jéssica dos Reis Lohmann Monteiro
Marcele Teixeira Homrich Ravasio 

DOI 10.22533/at.ed.33220200111

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 130
A DISTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS VERDES NO MUNICÍPIO DE JUARA/MT

Daline Begnini Martins 

DOI 10.22533/at.ed.33220200112



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 135
A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA INTERCONECTIVIDADE COM O ESPAÇO 
SOCIAL: ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO NAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 
GOVERNANÇA DA ÁGUA E DO TERRITÓRIO

José Aldair Pinheiro
Amauri Carlos Bampi
Edineuza Alves Trogillo
Renata Maria da Silva

DOI 10.22533/at.ed.33220200113

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 144
A FÍSICA DOS INSTRUMENTOS DE PERCUSSÃO

Maria Lúcia Netto Grillo
Luiz Roberto Perez Lisbôa Baptista

DOI 10.22533/at.ed.33220200114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 155
A FORMAÇÃO DE AGENTES RESPONSÁVEIS PELO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DO XADREZ: UMA ANÁLISE QUANTITATIVA DO CONTEXTO 
BRASILEIRO

Cleiton Marino Santana
Jéssica Dos Anjos Januário
Danielle Ferreira Auriemo

DOI 10.22533/at.ed.33220200115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 162
A GESTÃO COMPARTILHADA: REFLEXÕES SOBRE O CONTEXTO HISTÓRICO E 
A ATUAÇÃO DO DIRETOR ESCOLAR

Gislaine Buraki de Andrade
Isaura Monica Souza Zanardini

DOI 10.22533/at.ed.33220200116

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 173
A INCLUSÃO DA MODALIDADE A DISTÂNCIA EM PROJETOS PEDAGÓGICOS DE 
CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS

Lygia Gottgtroy Fraga Zigolis Filha de Oliveira
Patrícia Fernandes Lazzaron Novais Almeida Freitas

DOI 10.22533/at.ed.33220200117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 184
A INCLUSÃO ESCOLAR ATRAVÉS DO OLHAR DO PROFESSOR 

Rubia Rabelo Vieira
Graziela Amboni
Rafael Zaneripe de Souza Nunes
Karin Martins Gomes

DOI 10.22533/at.ed.33220200118

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 195
A INSERÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Bárbara Macedo 



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.33220200119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 203
A LITERATURA POPULAR E O AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: DO 
LEITOR AO NAVEGADOR

Kelly Cristina Coutinho
Geni Emília de Souza
Carlos Adriano Martins

DOI 10.22533/at.ed.33220200120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 213
A PAISAGEM EM RELAÇÃO À URBANIDADE E AS GEOTECNOLOGIAS NA 
PERSPECTIVA DA SUA IMPORTÂNCIA PARA A GEOGRAFIA

William James Vendramini

DOI 10.22533/at.ed.33220200121

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 224
A PRÁTICA PEDAGÓGICA DE DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR E SUAS 
CONEXÕES COM OS MEIOS SOCIAIS

Michelline Santana de Oliveira
Pollyana Sampaio Rodrigues dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.33220200122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 233
A PRÁTICA PEDAGÓGICA E O PROCESSO DE FORMAÇÃO DE EGRESSOS DO 
CURSO DE PEDAGOGIA

Karin Cozer de Campos 
Ângela Maria Silveira Portelinha

DOI 10.22533/at.ed.33220200123

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 245
A PRÁTICA PEDAGÓGICA NA SALA MULTISSERIADA DA ESCOLA MUNICIPAL 
ALICE NEVES DE SOUZA

Emanuela Pereira da Silva 
Adlândia do Nascimento Dias
Daiane Pinheiro de Souza Cardoso
Deidiane Rodrigues da Silva
Pedro Paulo Souza Rios 
Rosilaine Moreira do Nascimento 

DOI 10.22533/at.ed.33220200124

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 256
AÇÕES AFIRMATIVAS NA MEDIAÇÃO DAS POSIÇÕES DE VULNERABILIDADE 
SOCIAL E FRACASSO ESCOLAR: ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL COM 
ESTUDANTES RESIDENTES EM CASAS DE ACOLHIMENTO

Filipi Augusto Batinga Simões
Naila Jenisch Chaves
Quézia Vila Flor Furtado

DOI 10.22533/at.ed.33220200125



SUMÁRIO

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 261
ADAPTANDO TEXTOS PARA ACADÊMICOS CEGOS: A VOZ DE TÉCNICAS, 
ESTAGIÁRIAS E BOLSISTAS DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Lucia Terezinha Zanato Tureck
Letícia Nunes Goulart
Ana Carolina Madeira Moreira da Silva
Carolaine Sousa Santos
Mariana Bernartt da Silva

DOI 10.22533/at.ed.33220200126

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 271
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO CLUBE DE CIÊNCIAS ATRAVÉS DE UMA 
PERSPECTIVA DISCURSIVA

Luciane Naiane Araujo Neto
Elizabeth Orofino Lucio

DOI 10.22533/at.ed.33220200127

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 279
ANÁLISANDO ERROS EM EQUAÇÕES DO 1° GRAU EM UMA TURMA DO 7º ANO 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

Erick Cristian Tourão Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.33220200128

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 287
ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO - A CONSOLIDAÇÃO DE UMA SUBÁREA 
EPISTEMOLÓGICA

Adelcio Machado dos Santos
Rodrigo Regert

DOI 10.22533/at.ed.33220200129

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 299
APRENDIZAGEM COOPERATIVA: VIVÊNCIAS DE UMA VOLUNTÁRIA NO 
PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE CÉLULAS COOPERATIVAS, UNEMAT, CÁCERES/
MT

Daiany Takekawa Fernandes
Cleide Aparecida Ferreira Da Silva Gusmão
Daniely Takekawa Fernandes
Neireluce Neuza Yosiko Takekawa
Rangel Gomes Sacramento
Rafael Cebalho Cambara
Yesa Maria  Ferreira De Carvalho
Fernanda Delfina Da Silva Akerley Marques
Luiz Vieira de Souza Neto
Ana  Karla Pereira Viegas 
Thulio Santos Motta 
Glauciane Ferreira Souza 

DOI 10.22533/at.ed.33220200130

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 305
ARENA DA EDUCAÇÃO: ESCOLA PLENA VOCACIONADA AO ESPORTE 

Cleiton Marino Santana 



SUMÁRIO

Flávio Marcelo Bueno de Castro
Alexandre Moreno Espíndola
Alexandre Castro Silva
Eva Karoline Baroni

DOI 10.22533/at.ed.33220200131

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 316
AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Cristina Célia Rocha de Macêdo
Rosalina Rodrigues de Oliveira
Roseli de Melo Sousa e Silva
Wivian Rodrigues Brasil

DOI 10.22533/at.ed.33220200132

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 329
PLANEJAMENTO DE ENSINO: UMA AÇÃO PEDAGÓGICA TRANSFORMADORA

Cristina Célia Rocha de Macêdo
Rosalina Rodrigues de Oliveira
Roseli de Melo Sousa e Silva
Natália Bezerra de Souza Madela

DOI 10.22533/at.ed.33220200133

CAPÍTULO 34........................................................................................................... 341
AS FUNÇÕES DA UNIVERSIDADE - ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Adelcio Machado dos Santos
Joel Haroldo Baad

DOI 10.22533/at.ed.33220200134

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 348

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 349



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 1 1

Data de aceite: 02/01/2020

A EDUCAÇÃO E A DITADURA MILITAR BRASILEIRA EM 
TEMPOS DE DISCURSO DE PÓS-VERDADE

CAPÍTULO 1
doi
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Débora Cristina Machado Cornélio

Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Heitor Messias Reimão de Melo

Maria Regina Momesso
Andreza de Souza Fernandes
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Carlos  Simão Coury Corrêa

Valquiria Nicola Bandeira

RESUMO: Há áreas do conhecimento que 
se popularizaram e se propagaram por 
meio da expansão do acesso à informação, 
principalmente após facilidade do uso da 
internet; num contexto brasileiro, nos últimos 
10 anos. Educação, discursos de pós-verdade, 
sexualidade são um dos assuntos mais 
colocados em questionamentos diante da 
história ditadorial. Dessa forma, supõe-se que a 
história esteja em disputa e que vários agentes e 
instituições ajam para legitimar verdades sobre 
eventos no tempo, muito embora De Certeau 
(1998) afirme que a verdade não passa de 
uma construção sócio-histórica. Por isso, este 
artigo problematiza a ditadura militar brasileira 
no contexto educacional e a sexualidade, no 
qual busca ainda analisar como as narrativas 
relacionadas ao período se contrapõem a um 

conjunto de ideias em que memória, história, 
verdade e opinião se fundem e criam confusão, 
agindo no contexto de atividades políticas como 
verdade.
PALAVRAS-CHAVE: História; Memória; 
sexualidade; Ditadura militar; Brasil. pós 
verdade.

 

TRAJETOS INICIAIS

Pensar sobre as formas de como a 
“verdade sobre o sexo e a sexualidade” 
(Foucault, 1988) são veiculadas pelo 
dispositivo da educação é um grande desafio 
contemporâneo, pois é necessário e urgente 
saber como estes discursos “verdades” 
têm “negociado e constituído” os processos 
de subjetivação de grupos identitários 
estigmatizados nas práticas educativas das 
organizações e do mercado de trabalho, bem 
como esses sujeitos têm sido inclusos neste 
contexto. Assim, tem-se como intento olhar 
para a experiência na forma como estes 
dizeres produzem subjetividade, uma vez 
que, como afirma Melo (2018), a construção 
do discurso do (querer) a verdade coloca em 
validação toda a legitimidade discursiva tanto 
dos sujeitos quanto das instituições, uma vez 
que ao construir uma verdade, outra verdade 
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é, consequentemente, desvalidada. Pensado para este artigo como a forma como 
os sujeitos fazem a experiência de si a partir dos jogos de poder e verdade, os quais 
caracterizam as condições de produção discursivas históricas, sociais e culturais de 
dada época e em determinado espaço.

 

PÓS-VERDADE NA CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS

A premissa foucaultiana de que a realidade é em primeira instância uma 
construção discursiva, é um jogo de relações de poder e saber, que coloca as 
relações interpessoas e interinstitucionais em questionamentos e subjetivação. 
Esta construção não se faz de forma contínua e organizada como se pensava a 
história, mas, sim, é constituída como dispersão, deriva: como um jogo de relações 
de verdades, tal como expõe De Certeaur (1998), ao discutir que as relações de 
verdades possibilitam o advento do discurso do verdadeiro, sobretudo na ótica da 
legitimação. Não se tem a pretensão, neste artigo de encontrar “a verdade”, o que, se 
voltarmos ao historiador, seria algo quase que intangível, uma vez que a verdade é 
um constante de alternações e mudanças, dado ao condicionamento legitimo do lugar 
em que essa verdade está sendo discursivizada, mas olhar para os acontecimentos 
em sua singularidade, procurar entender como um determinado acontecimento 
(discursivo ou não) faz vir à tona relações de possibilidade de existência de uma 
dada realidade e/ou objeto discursivo.

Por isso, há que se superar a Educação Sexual baseada nas estruturas 
biológicas centradas na noção de que sexualidade e sexo (órgão genital e relação 
sexual), as quais são tomadas como concomitantes. Devem-se avançar no sentido 
de ter outras categorias, critérios, conceitos para tratar sobre a sexualidade como 
parte essencial da vida, a que se descortinar as riquezas de experiências da 
sexualidade e das subjetividades no âmbito institucional, social, histórico, entre 
outros. Nesse sentido, buscar olhar para a sexualidade humana de forma mais 
crítica, emancipatória, e libertária. Para tanto, deve-se desconstruir o discurso e a 
prática dos modelos conservadores de educação sexual, cujos formatos reafirmam o 
patriarcalismo, o machismo, a submissão feminina, a segregação da diversidade e a 
opressão dos sexos, que, nesse contexto de retrocesso estagnação de dizeres, são 
tidos como verdadeiros, para esse grupo específico de sujeitos e instituição.

 

O QUERER VERDADEIRO SOBRE A SEXUALIDADE

O conceito de sexualidade é o tema a ser tratado nesse item, uma vez que é 
muito comum apenas à reprodução de conceitos fabricados pela mídia, pela família, 
pelo senso comum, sem nenhuma reflexão a respeito, ou até mesmo sem nenhuma 
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criticidade ou pergunta a nós mesmos: o que é sexualidade para si mesmo? Como vê 
sua sexualidade: pelo olhar do outro, ou pelo seu olhar, ou pelo olhar da ciência, ou 
pelo olhar da mídia, entre outro? Há, aqui, a exemplificação interrogativa de inúmeras 
maneiras de se construir uma verdade sobre a sexualidade e da sexualidade.

Isso se dá por conta da abordagem sobre o poder de Michel Foucault (1979), 
que é cética sobre a ideia de que há uma agência unificada de poder na sociedade, 
ele situa que o poder é disperso e opera de forma difusa, gerando identidades 
e práticas comportamentais, o que reflete em discursos de verdades, pois se os 
poderes e micros e macros poderes são constitutivos das relações, sejam pessoais 
ou institucionais, a difusão do poder se dá na subjetividade dos próprios dispositivos 
do discurso, a sexualidade, da verdade e do próprio poder.

De acordo com Foucault (1979), a modernidade trouxe duas novidades 
fortemente interligadas: poder disciplinar, no âmbito dos indivíduos; e sociedade 
estatal, no âmbito do coletivo. O poder disciplinar surgiu em substituição ao poder 
pastoral (no campo religioso). A sociedade estatal veio em substituição ao poder 
de soberania, vem da lógica pastoral, embora não possa ser salvacionista, nem 
piedoso e nem mesmo individualizante. Assim, o poder de soberania tem um déficit 
em relação ao poder pastoral. Daí surge o poder disciplinar para preencher essa 
lacuna, com efeitos individualizantes, vigilante. Melo (2018), ao discorrer sobre os 
discursos institucionais, em sua dissertação de mestrado, defende que esse cambio 
de poderes se deu por conta da necessidade de um poder, de uma verdade a ser 
acreditada, discursivizada e estabilizada, uma vez que corpo social, o coletivo, 
sempre necessitou das fronteiras invisíveis de uma normatização do dizer, logo crer, 
a inconstância das permanências de dá, justamente, nas lacunas deixadas pelas 
instituições ao suprimirem às necessidades tanto individuais quanto coletivas, por 
isso que da Igreja ao Estado, da Fé ao Direito/Dever, solidificou-se o capitalismo, 
que não deixa de produzir suas verdades sobre a sexualidade e o sexo, muito menos 
sobre a disciplina.

Com respeito à sexualidade, o poder geralmente estabelece relação de 
modo negativo:  rejeição, exclusão, recusa, barragem, ocultação e mascaramento, 
justamente, como, novamente, afirma Melo (201), por conta de que a constituição 
se deu pela instituição religiosa, que prega a verdade sobre sua moral tal como 
uma imposição. O poder marca fronteiras, dita a lei, em regime binário, permitido e 
proibido, lícito e ilícito.

Em a História da sexualidade: a vontade de saber – Volume 1, Foucault trata a 
sexualidade como um dispositivo:

 
A sexualidade é o nome que se pode dar a um dispositivo histórico: não à realidade 
subterrânea que se apreende com dificuldade, mas à grande rede da superfície 
em que a estimulação dos corpos, a intensificação dos prazeres, a incitação ao 
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discurso, a formação dos conhecimentos, o reforço dos controles e das resistências, 
encadeiam-se uns aos outros, segundo algumas grandes estratégias de saber e de 
poder. (Foucault, 2010, pp. 116-117)
 

O projeto de Foucault, no volume I da História da sexualidade, era o de 
examinar minuciosamente a constituição histórica desse dispositivo da sexualidade. 
Já nos dois últimos volumes, o estudioso muda o foco e passa a estudar as “técnicas 
de si”, o “cuidado de si” na cultura greco-romana, a partir de uma genealogia da 
ação: Como devemos nos conduzir? Como devemos agir neste momento? O filósofo 
verifica que as respostas a essas questões são determinadas pela nossa relação 
com o discurso de verdade, com a ordem discursiva, o qual nos identificamos ou 
pertencemos. Nesse sentido, a última fase foucaultiana nos é interessante, na 
medida em que pode nos incitar a pensar sobre como nos entendemos, sentimos e 
entendemos nossa sexualidade e nossa(s) subjetividade(s) e, a partir disso, como 
nós conduzimos nossas ações em relação à sexualidade na construção de si na 
relação com o outro.

Foucault (2004) em sua última fase passa, então, a investigar as “técnicas de si”, 
o “cuidado de si” na cultura greco-romana. Por técnicas de si o estudioso compreende 
os tipos de operações que os indivíduos podem realizar por eles mesmos ou com 
ajuda de outros, em determinada época e sociedade, em seu próprio corpo, seus 
pensamentos e em suas condutas, “de modo a produzir neles uma transformação, 
uma modificação, e a atingir um certo estado de perfeição, de felicidade, de pureza” 
(Foucault, 2004, p. 95).

Na verdade, Foucault (2004), nesse último domínio, faz uma genealogia da 
ação, em que procura mostrar os mecanismos sociais que estão em jogo num 
determinado momento, os quais combatem e lutam em determinadas situações, 
restringindo e liberando ações e possibilidades em campos específicos. Acreditava-
se, assim, estar contribuindo para que as pessoas tivessem melhores condições de 
escolher sua vida e se determinar.

 

A (DES)CONSTRUÇÃO DA VERDADE

Pós-verdade e fake news são dois termos que ganharam notoriedade no final 
de 2016. Eles foram criados, entre outras razões, para dar sentido a dois fenômenos 
que surpreenderam a opinião pública no decorrer do ano. A partir daí, e em todo o ano 
de 2017, as notícias falsas ficaram em evidência, o que cominou na problematização 
do sentido do verdadeiro, o discurso de verdade passa a significar na instabilidade, 
uma vez que, embora De Certeau (1998) a pense como relativamente estabilizada, 
por conta de que de elas são construídas, desconstruídas e produzidas de acordo 
com cada instituição, os sujeitos que pregam esses dizeres, consideram-nas como 
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absolutas. Sintetizando e simplificando a percepção geral: a epidemia de notícias 
falsas fez com que os leitores e a opinião pública tomassem decisões equivocadas, 
baseadas na emoção e em crenças pessoais, ao invés de em fatos objetivos.

O termo pós-verdade (post-truth), escolhido pelo Dicionário Oxford, em 2016, 
como a palavra inglesa que mais se destacou durante o ano, apresentou um aumento 
em seu uso de 2.000% no período. Com o tamanho do problema na disseminação 
de informações falsas, não checadas, boatos, calúnias, difamações, entre outros, 
as mídias sociais, principalmente no Facebook, Twitter e WhatsApp, têm um vasto 
alcance e penetração no usuário comum da Internet. O primeiro deles foi a decisão 
do Reino Unido de sair da União Europeia. A resolução ganhou um apelido que 
pegou e pelo qual ficou mundialmente conhecida: Brexit (de Britain e Exit). O 
referendo que aprovou a saída, para surpresa de boa parte do mundo ocidental 
civilizado, foi realizado em 23 de junho de 2016. A partir dessa relação desordenada 
entre história, memória e histórias da mídia, propõe se considerar a ditadura militar 
no Brasil (1964-1985) como um "grande marco na história do Brasil". Para Zelizer 
(1992), da sociedade esses momentos-chave que proporcionam atores para avaliar 
a constituição de seus próprios discursos, adaptando-os negociação de significados, 
padrões de ação e legitimação de certas versões "corretas" sobre os eventos que 
eles relatam. De uma "repetição imaginária de imagens-chave", os discursos que 
correspondem a esse processo acabam perpetuando histórias da história, re (a) 
apresentar personagens e contextos, dar uma nova aparência, silenciar certas vozes 
e capacitar outros.

Em tempo de pós verdade, não pode-se deixar de se reportar ao texto de Rui 
Barbosa (1849-1923), na vida política, social e cultural brasileira, tendo iniciado sua 
militância na cena pública no segundo reinado, estendo-a até a primeira República. O 
referido texto foi publicado em 1919, sob um título acertado para aquele momento e 
bem adequado para o atual: “O Reino da Mentira”:

 
Mentira tôda ela. Mentira de tudo, em tudo e por tudo. Mentira na terra, no ar, até 
no céu, onde, segundo Padre Vieira, que não chegou a conhecer o Dr. Urbano dos 
Santos, o próprio sol mentia ao Maranhão, e diríeis que, hoje, mente ao Brasil inteiro. 
Mentira nos protestos. Mentira nas promessas. Mentira nos programas. Mentira nos 
projetos. Mentira nos progressos. Mentira nas reformas. Mentira nas convicções. 
Mentira nas transmutações. Mentira nas soluções. Mentira nos homens, nos atos e 
nas cousas. Mentira no rosto, na voz, na postura, no gesto, na palavra, na escrita. 
Mentira nos partidos, nas coligações e nos blocos. Mentira dos caudilhos aos seus 
apaniguados, mentira dos seus apaniguados aos caudilhos, mentira de caudilhos e 
apaniguados à nação. Mentira nas instituições. Mentira nas eleições. Mentira nas 
apurações. Mentira nas mensagens. Mentiras nos relatórios. Mentira nos inquéritos. 
Mentira nos concursos. Mentira nas embaixadas. Mentira nas candidaturas. Mentiras 
nas garantias. Mentira nas responsabilidades. Mentira nos desmentidos. A mentira 
geral. O monopólio da mentira. Uma impregnação tal das consciências pela mentira, 
que se acaba por se não se discernir a mentira da verdade, que os contaminados 
acabam por mentir a si mesmos, e os indenes, ao cabo, muitas vêzes não sabem 
se estão, ou não estão mentindo. Um ambiente, em suma, de mentiraria, que, 
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depois de ter iludido ou desesperado os contemporâneos, corre o risco de lograr ou 
desesperar os vindouros, a posteridade, a história, no exame de uma época, em que, 
à fôrça de se intrujarem uns aos outros, os políticos, afinal, se encontram burlados 
pelas suas próprias burlas, e colhidos nas malhas da sua própria intrujice, como é 
precisamente agora o caso. Já se entoou no parlamento republicano o panegírico 
do jôgo. Já se lavrou na imprensa da atualidade a apologia da perfídia. Ainda não se 
ensaiou, numa tribuna ou na outra, a glorificação da mentira. Mas há de vir. Há de 
estar próxima. Já tarda. Não se concebe que se haja demorado tanto. É a justiça da 
nossa época a si mesma. Pelo hábito de preterir a tudo, acaba ela sem fim, destarte, 
preterindo a si própria. 
 

Conferência pronunciada na Associação Comercial do Rio de Janeiro, em 
08 de março de 1919, por ocasião da campanha presidencial em que teve como 
antagonista o Senador Epitácio Pessoa. Rui venceu em todas as grandes capitais 
e cidades do Brasil. (Rui Barbosa. Campanhas Presidenciais, 2ª edição, Livraria 
Editora Iracema, São Paulo, 1966). 

Antonio Llorente apontou em 2017, que o cenário político e social dos próximos 
meses será marcado por esta conjuntura da pós-verdade, na qual o objetivo e o 
racional perdem peso diante do emocional ou da vontade de sustentar crenças, 
apesar dos fatos demonstrarem o contrário.

A divulgação de falsas notícias conduz a uma banalização da mentira e, deste 
modo, à relativização da verdade. O valor ou a credibilidade dos meios de comunicação 
se vêem reduzidos diante das opiniões pessoais. Os acontecimentos passam a 
um segundo plano, enquanto o “como” se conta a história ganha importância e se 
sobrepõe ao “o quê”. Não se trata, então, de saber o que ocorreu, mas de escutar, 
assistir, ver, ler a versão dos fatos que mais concorda com as ideologias de cada um. 
(José Antonio Llorente. A era da pós-verdade: realidade versus percepção. Uno, n.º 
27, 2017).

Querer  (2005) aborda que a ditadura é multifacetada, mas, muitas vezes, 
perpassa e se desenvolve sob várias correntes de significado. Isso acontece 
novamente porque sempre levanta novas questões, reaparece de diferentes formas e 
de acordo com as circunstâncias onde eles são acionados. Isso nos mostra o quanto 
um evento e os discursos podem surgir pode estar sujeito a litígios e reformulação.

A ditadura militar chegou ao fim, institucionalmente, ela ainda vive conosco em 
seus restos mortais. Traços sempre nos chegam (re)gerados esporadicamente para 
reforçá-los ou fornecer-lhes novas leituras e interpretações Como incidente crítico, 
foi celebrado, refutado, criticado, nem sempre considerado digno de reconhecimento 
ou considerado por unanimidade.

Para Dias (2008), instrumentalizada pelos usos e abusos da memória e do 
esquecimento, que a  ditadura já se teve orgulho e vergonha. Jornais já pediram 
desculpas por tê-la apoiado, na tentativa de assim reconfigurar a sua própria história 
e identidade.
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Bruno Groppo (2015) argumenta que no processo de construção de memórias 
sobre as ditaduras são erigidos dois mitos principais: o mito da vítima e o mito 
da resistência. Esses dois mitos se misturam, pois ao mesmo tempo em que se 
acredita que a sociedade inteira foi vítima da ditadura, se acredita também que 
todos resistiram (se todos resistiram, todos foram vítimas). O movimento autoritário 
é visto como uma força autônoma, pela qual a sociedade não tinha nenhum controle 
ou responsabilidade. Portanto, foi uma vítima inocente. Acredita-se também que a 
população inteira resistiu à ditadura, como se o regime fosse imposto exclusivamente 
de cima para baixo, sem nenhum tipo de apoio ou consentimento por parte da 
população.

 

A EDUCAÇÃO: NOS ÚLTIMOS ANOS DA DITADURA MILITAR

Nos últimos anos da repressão militar deram inicio sinais da insatisfação da 
população além organização e aumento expressivo das oposições ao regime militar. 
As medidas do governo Geisel, completamente repressivas, fizeram com que a 
sociedade civil se organizasse contra a ditadura militar. Propondo com a adesão 
na luta de entidades como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), a Associação 
Brasileira de Imprensa (AIB), e da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
as quais impulsionaram movimentos de protestos exigindo a redemocratização do 
Brasil (TRINDADE, 1993).

 
A execução do processo de abertura política foi estabelecida com cautela pelo 
governo. De um lado o Presidente abrandava a ação do sistema governamental, 
extinguindo a censura à imprensa (1975), extinguindo o Ato Institucional numero 
5 e restabelecendo a habeas-corpus no país (ambos em 1978);de outro, algumas 
medidas reacionárias ainda eram tomadas. Foi o caso da promulgação da lei 
Falcão, em 24 de junho de 1976, que impedia o debate político nos meios de 
comunicação; decisão tomada em função do expressivo crescimento da oposição 
nas eleições de 1974 [...] (ROSA, 2006, p.42).  
 

O último ato do presidente Geisel, em 1978, foi realizar o projeto de abertura 
política. A revogação do Ato Institucional n° 5 (AI-5) entrou em vigor em 1979 
(TRINDADE, 1993).

O clima de liberdade com movimentações teóricas cresceu consideravelmente, 
dando maior espaço para várias mudanças no campo educacional brasileiro 
(GHIRALDELLI, 2000).

No ano de 1979, na área política, os contrários ao governo encontrava-se mais 
fortalecidos, na economia o Brasil enfrentava uma recessão, que refletia em alto 
índice de desemprego. A partir da posse na presidência João Baptista Figueiredo, 
que deu-se continuidade ao lento processo de redemocratização brasileira, que se 
deu início na gestão Geisel. O presidente Figueiredo decretou a lei de anistia, assim 
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redimindo as pessoas condenadas por terem se posicionarem contra o sistema do 
governo (ROSA, 2006,p.43),

No início dos anos 80, o regime militar dava os primeiros sinais de 
enfraquecimento, entrando numa linha de processo de democratização. A sociedade 
civil, como os estudantes, mostrava-se contra a repressão, dando início a recuperação 
do espaço confuso, soma-se, ainda, o fato dos exilados políticos voltarem ao Brasil.

Na área educacional, na década de 1980, comprovado o fracasso da 
implantação da reforma da Lei da LDB (Lei de Diretrizes e Bases) e da Lei nº. 
7.044/82, é dispensado das escolas a obrigatoriedade da profissionalização, e 
debates são intensificados pelo retorno da Filosofia (ARANHA, 1996). Napolitano 
(1998), aborda que por volta de 1982, a Ditadura Militar dava sinais de uma forte 
crise do sistema, mesmo com o forte controle sobre a estrutura política. A conjuntura 
política de crescimento econômico do Ministro Delfim Netto terminou já nos fins 
de 1981 a inflação chegando aos 100% anuais, dívida externa aumentando, ainda 
em 1982 o governo conseguiu controlar o agravamento da crise econômica. Dois 
acontecimentos desestruturaram o regime militar inaugurando um quadro de disputa 
interna com o falecimento (o ano de 1980) do coordenador político partidário do 
governo, o ministro da Justiça Petrônio Portela, e a demissão (em 1981) do chefe da 
Casa Civil, general Golbery, seria a estratégia principal do regime.

Em abril de 1983, com algumas semanas após a posse do governador Franco 
Montoro, ocorreu a revolta dos desempregados, assustando a metrópoles de São 
Paulo e o restante da sociedade brasileira. No ano seguinte no dia 12 de janeiro 
de 1984 (em Curitiba/PR), com o forte apoio do PMDB (Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro), já com o apoio esquerdista, ocorreu o comício pelas eleições 
diretas que iniciou efetivo à Campanhas Diretas Já. No ano seguinte (1985), o partido 
de Tancredo – Sarney ganham com grande diferença contra Paulo Maluf, com uma 
promessa de Nova República, encerrando o ciclo dos militares no poder, dando início 
a uma “transição democrática”.

Rosa (2006), aponta que todos estes conjuntos de fatores, em que não se 
conclui toda a história dos vinte e um anos de regime militar, contribuíram para uma 
estrutura de forma negativa no Brasil, o período compreendido entre os anos de 
1964 até 1985.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação, no âmbito nacional, é resultado de inúmeros atos utilizada como 
ferramenta ideológica estatal, teve como herança diversas falhas relacionadas aos 
desacertos do passado, prejudicando, dessa forma, numerosos brasileiros que foram 
submetidos a sofrimentos indescritíveis no passado com a deterioração do ensino 
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que, até os dias atuais , não se recuperam das ações dos falhos sistemas anteriores. 
A pós-verdade como algo caracterizado de um relativismo com sua dispersão 

de pontos de vista, todos igualmente válidos; ou de um pragmatismo, com sua regra 
maior de que a eficácia e a eficiência impõem-se às nossas melhores representações 
do mundo. Não se trata apenas a consagração da arrogância no poder, com sua moral 
provisória, capaz de gerenciar o pessimismo, no alto volume da tragédia humana, 
em conveniência de vantagens obtidas no pequeno fresta narcísica. A pós-verdade 
depende, mas não se resume a esses três vetores da contemporaneidade. Pois 
ela efetivamente acrescenta uma ruptura entre os três regimes de verdade e seus 
contrários. O que o discurso de pós-verdade ataca é justamente a estrutura de ficção 
da verdade, ou seja, o fio de fantasia que liga a verdade como confiança e aposta na 
palavra, a verdade como descoberta e certeza e a verdade como força e precisão. 
É que as três faces da verdade não se ligam senão por uma ficção de que se pode 
contar um monte de mentiras dizendo só a verdade, mas também criar muitos fatos 
sem sentido algum e ainda fazer de conta que o que dizemos agora, neste contexto 
e segundo estas circunstâncias.

O conceito  de  pós-verdade, porém, vem sendo pesquisado há anos por 
estudiosos e também por grandes empresas de comunicação. O fenômeno consiste 
em espalhar notícias falsas, algo que se tornou mais intenso, em termos de 
repercussão na mídia internacional, a partir das eleições realizadas nos Estados 
Unidos em 2016. Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), pós-verdade 
é um fenômeno mundial que prejudica governos, instituições e pessoas, incitando a 
violência, a discriminação e a hostilidade a determinados grupos.
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